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CHAUDIERES A VAPEUR
" F I E L D "  améliorée, Type M.V (Breveté s.g .d.g .)

R e n d e m e n t  é lev é ,  ENTIÈREM ENT V IS IT A B L E  

S a n s  ch icanes,  ni o r g a n e s  f r a g i l e s  

C u l o t  d e s  t u b e s  p r o t é g é

"  FIELD O R D IN A IR E  "  BOUILLEURS C R O ISE S

T U B E S  D E  F U M E E  M  U LT I T U B U L A  I R E

H O R IZO N TALE  "T H O M A S L A U R E N S "  

R Ê C H A U F F E U R  E C O N O M I S E U R

N om b reuses références Fondée en 1895

SOCIETE INDUSTRIELLE DE CREIL
3 5 ,  rue Charles-Somosco à CREIL (Oise) - Ad. Tél. : Industrielle Creil
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DU PETIT

Les brûleurs D RAG O N  
alimentent dans la cathé
drale de Chartres, des 
générateurs à air chaud. 
Cette solution permet lo 
chauffage intermittent 
des 130.000 m* de la 
c o th é d ra le  d a n s  d e s 
c o n d it io n s  de temps, 
d'élévation de la tempé
ra tu re  et d 'é c o n o m ie  
remarquables.
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AGEN CES ET F IL IA L E S  A :
DIEPPE-ROUEN-LEHAVRE-HONFLEUR-DEAUVILLE-ÉVREUX-CAEN 

T-EN-BESSIN - CHERBOURG- CARENTAN - ST-LO - GRANVILLE 
MANS - RENNES- ST-MALO • ST-BRIEUC • MORLAIX - BREST 
LORIENT BORDEAUX BAYONNE SÊTE - MARSEILLE 

- TROYES- METZ STRASBOURG 
LYON ORLÉANS BOURGES

MEUBLE A LA PLUS PRESTIGIEUSE CATHÉDRALE

D E  F R A N C E  

UN BRULEU R

DRAGON
Partout où l'on modernise et où l'on construit, on installe un brûleur:

D R A G O N

Les brûleurs autom atiques à charbon D R A G O N  permettent:

— d'utiliser et de rendre autom atiques les chaudières traditionnelles 
en fonte ou d 'équ iper les chaudières en acier,

— de supprim er toute manipulation de combustible (prise directe 
en soute par une vis d 'A rchimède),

— de réaliser d 'im portantes économ ies pa r l'emploi des charbons 
les moins chers: dem i-gras, flam bants et maigres,

—  de comporter un système de com m ande à distance par thermostat.

P o u r to u s  re n se ig n e m e n ts  
a d r e s s e z -v o u s  à

D R A G O N

B.P. 8 4  A IX -E N -P R O V E N C E  (B .-du-R.) 

Tél. L U Y N E S  17



ÏM ^ I I I I j l I l l
ULTIM H EAT®  

VIRTUAL M U SEU M

s i r
S O L U T I O N  I N D I V I D U E L L E  

-  ,  ÉCONOM IQUE ET CO NFORTABLE
d u  C H A U F F A G E  C E N T R A L

^ l l k  DES PETITS ET MOYENS LOGEMENTS

SO C IÉ T É  C O M M ERC IA LE  D E S  P Y R É N É E S

Sté An. au Capital de 22.500.000 francs 56, RUE DE PRO VENCE. PARIS-SU - TRI. 56-01 et 02

»  E N T R E P O T S  

*  A G E N C E S

ANGOULÊME, ANNECY, BOURG, BOURGOIN, CHAMONIX, DIJON 
CLERMONT-FERRAND, l'ARBRESLE, LOZANNE. LYONBROTTEAUX 
LYON-PERRACHE, OULUNS, PARIS-BILLANCOURT, PERIGUEUX 
ROANNE, S-ETIENNE, TARARE

BORDEAUX, BOURGES, LIMOGES, MARSEILLE, S-ÉTIENNE, TROYES

, U S I N E  S-ÉTIENNE PONT-DE-LANE

*  M A I S O N S  0 E X P É D I T I O N  BORDEAUX, PARIS, S-ÉTIENNE

C H A U F F A G E  A F O R F A I T
SOCIÉTÉ FILIALE "  LE CHAUFFAGE É C O N O M IQ U E  "

3, RUE JO AN N ES DREVET LYON

BRULEURS • GRILLES MÉCANIQUES MATÉRIEL D'ALIMENTATION ET 
DE CONTROLE - CHAUDIÈRES MODERNISATION DE CHAUFFERIES

CDLORECO



C H A U F F A G E  B A S S E  P R E S S IO N  
Electro accélérateurs et pompes 
sa n s  presse -étoupe  S A L M S O N -  
P E R F E C T A  ( V i t e s s e  u n iq u e
1.450 T.M.)__________________________

Groupes électro-pompes silencieux 
de circulation pour toutes caracté
ristiques (V itesse unique 1.450 T M.) 
G roupes électro-pompes pour rele
vage d 'eau condensée.

C H A U F F A G E  A  E A U  C H A U D E  
S O U S  P R E S S IO N  
Groupes électro-pompes de circula
tion pour eau chaude so u s  pression, 
température maximum 230".
G roupes électro-pompes de circula
tion pour liquides chauffants san s 
p r e s s io n ,  g a r n it u r e  “ M écan ic " 
(Breveté S .G .  D .G .)  Température 
maximum 350 *.

P O M P E S  V E R T IC A L E S
Pour la vidange des puisards, le
relevage d 'eau condensée.

A L IM E N T A T IO N  DE  C H A U D IÈ R E S  
Groupes électro-pompes multicellu
laires pour eau ju squ 'à  180".

S E R V IC E  DE  D IS T R IB U T IO N  
D ’E A U  C H A U D E
E le c t r o - p o m p e s  S A L M S O N  
P E R F E C T A  avec presse-étoupe, 
fonctionnement silencieux (1.450 
T M.) et groupes électro-pompes 
su r socle.

S A L M S O N
construit

TOUTES LES POMPES
util isées dans les chaufferies

T o u jo u rs  à  votre d ispo s it io n  : A van t, pendant et a p rè s la

L E S  F I L S  D E  É M I L E  S A L M S
S. A. au Capital de 100.000.000 de Frs

venté.

O  N

U sines et service achats : 44, Avenue de la Glacière - A R G E N T E U IL  (S.-&-0.) 
Tél: A R G . 18-71 (Lig. gr.)
ux : 16. B o u le v a rd  
Tél: TRO . 26-45 (Lig

F I a n d r i n 
gr.)

P A R I S  XVI<-S e r v i c e s  C o i
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• Démontables.
• Faciles à installer.
• Rendement élevé (89 %).
• Économie d'exploitation.
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c o n ç u t p o o l CHAUFFAGE CENTRAL
EAU CHAUDE - CUISINE

e t t t n

" L A D I V "  S .E .C.
FEU CONTINU

CUISINE, EAU CHAUDE 11 0 0 6 3 0 0 1 1

me production des :

FONDERIES FRANCO-BELGES
MERVIllE  (Nord)

réputées sur le marché par leurs 
CUISINIÈRES A FEU CONTINU OU A GAZ 
et leurs POÊLES EN FONTE

“ L A D I V ” C.
CHAUFFAGE CENTRAI 
CUISINE, EAU CHAUDE 

7 .5 0 0  à 2 5 .0 0 0  CAL Heure 
RÉGULATEUR AUTOMATIQUE BREVETÉ



je commande une chaudière EMMA SOCOMAS

. ULTIMHEAT® ,
VIRTUAL MUSEUM

Les chaudières Emma-Socomas sont sûres 
et économiques.
• Leur puissance rigoureusement cons
tante va de 40.000 à 3.000.000 cal. h. Elles 
fonctionnent à eau chaude, vapeur BP 
et eau surchauffée.
• Leur grande souplesse permet des va
riations d'allure rapides avec possibilités 
de ralenti pendant plusieurs jours (très 
faible consommation, sans extinction).
• Leur rendement thermique d'exploita
tion est à régime varié de 83 % à 89 %.
• Leur alimentation et leur décrassage 
se font une fois par 24 heures.
• Leur mise en chaufferie s'opère facile
ment grâce aux blocs démontables.

Pour tous renseignements écrivez 
en mentionnant la référence C  C

.  Elle brûle tous les combustibles

gros cokes ou g résillon s 
g ra in s m aigres 
m ix tes  à 30"., de cen d res 
f la m b a n t s  g ra s  o u  se c s

.  Elle est automatique.

. Elle est économique

donc c'est un matériel adapté aux circonstan
ces et à la conjoncture.

EMMA SOCOMAS
SO C IÉTÉ SOCOMAS H A U TM O N T (NORD) I l I. 411-76
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" L E S  FORGES DE CINEY 91

APPAREILS D’APPARTEMENT, 

CALORIFÈRES ORDINAIRES 

POUR ATELIERS, ÉCOLES, 

ADMINISTRATIONS, ETC...

DISPOSITIFS SPECIAUX DE 

CHAUFFAGE A AIR CHAUD 

PERMETTANT DE CHAUFFER 

UN P ET IT  P A V ILLO N ...

Siège  soc ia l  et Usines à G I V E T  (Ardennes)

Ad resse r  toute  c o r re s p o n d a n c e  à CHARLEV ILLE  - 14, Rue de Tivoli
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pour toutes productions de vapeur
pour toutes pressions jusqu'à 60 hpz

la monobloc de qualité

►  BOUËLLAT
Chaudière à rayonnement à tubes d'eau verticaux inexplosible, à mise 
sous pression instantanée et à grande réserve d'eau.

Seule monobloc à marche automatique « Charbon ou Mazout».
Son rendement dépasse 80% à tous régimes et avec tous combustibles.

Seule chaufferie complète «Charbon ou Mazout» livrée entièrement 
montée avec tous ses accessoires constituant un ensemble monobloc 
aisément transportable,

ULTIMHEAT®
VIRTUAL M USEUM

CHAUDIERES BOUËLLAT
6 8 ,  R U E  P O U C H E T  • P A R I S  X V I I T E L .  M A R C A D E T  9 2 - 7 1



ULTIMHEAT0
VIRTUAL MUSEUM

CALORIFERE AFA 

SPECIAL

POUR AGGLOMÉRÉS

G O M A "  s .a .r .l. M AR IAHUTTE-SARRE

y W '/i'A -X

FO NDÉE EN  1 7 2 2

Applications dom estiques

Tous les  t y p e s  d ' a p p a r e i l s  p r o d u c t e u r s  de c h a l e u r  
et le r e c h a u f f e u r  "  EXOCOMBUS "  sont u t i l i s a b le s  
a v e c  la  m é t h o d e  de c i r c u l a t i o n  d ' a i r  s a n s  g a i n e  
"  CYCLAI R- CALORSAS "
"  L'I NTEGR OTH ER M "  corrige les ambiances trop chaudes 
sous p la fond  en é le van t  la te m péra ture  en zone basse .

STRACK &  MAUNY
T h e t m 1 c i e n s - C o n s t r u c t e u r s  à P A R I S  
59, me de Maubeuge - Téléphone: TRUdalne 0 8 - 5 6 et 08-51

É t u d e s  T e c h n i q u e s  s u r  d e m a n d e s  et p l a n s !  

Informations A  Messieurs les Architectes et 1 n s t a 11 a t e u r s 1
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Breveté et M arque déposée 

C h a r g e u r  p n e u m a t i q u e  à  g r a i n s

•  au to m a t ic ité  to ta le

© é co n o m ie  d e  m a in -d 'œ u v r e

•  p a s  d 'e n tre tie n  ni su rv e illan c e  sp é c ia u x

•  sou te  à  a rch ite ctu re  q u e lco n q u e

C'QfhA IXAaàX.

BERRY
9 2 , rue Bonte-Pollet - LILLE (Nord)

Tél. : 57.20.93

77. Rue de Mérode, BR U XELLES -  Tél. 37.16.22

S p é c ia l is te  de  M A T É R I E L  de M I N E S

•  L o co tracte u rs D ie se l de  7 à  2 0 0  ch.

e V e n tila te u r s  p o u r a é r a g e  p r in c ip a l et 
se c o n d a ire  d e s m in e s  et g a le r ie s

•  E p u ra t io n  p n e u m a tiq u e  d e s  c h a rb o n s
m in e ra is  et p ro d u its  a g r ic o le s

o P o u s se -w a g o n s  et p o u sse -b e n n e s  sur 
pn eu s

13

e s t , à la demande . équipée en 

S E R V I C E  D ' E A U  C H A U D E
r é c h a u f f a g e  I nd ir e ct  
d'un ballon de 200 litres.

C H A U F F A G E  C E N T R A L
puissance: 11.000 calories.

LU



CALORIFERE AFA

SPECIAL

POUR AGGLOMÈRES

G O M A "  Sara. M AR IAH U TTE-SARRE

T a S Z E T
FO N DÉE  EN  1 7 2 2

........ .y

Applications dom estiques

Tous les  t y p e s  d ' a p p a r e i l s  p r o d u c t e u r s  de c h a le u r  
et le r e c h a u f f e u r  "  E XOCOMBUS  "  sont u t i l i s a b le s  
a v e c  la  m é t h o d e  de  c i r c u l a t i o n  d ' a i r  s a n s  g a i n e  
" C Y C L A I R - C A L O R S A S "

" L ' I N T E G R O T H E R M"  corrige les ambiances trop chaudes 
sous p la fond en é le van t  la te m péra ture  en zone basse .

STRACK &  MAUNY
T It e r m 1 c i e n s C o n s t r u c t e u r s  à P A R I S  
59, rue Ce Maubeuge ■ Téléphone: T R U d a i n e 0 8 - 5 6 et 08-5?

É t u d e s  T e c h n i q u e s  s u r  d e m a n d e s  et p l a n s  I  

Informations à Messieurs les Architectes et Installateurs 1



PRESEN TE SA GAMME DE GÉNÉRATEURS D 'AIR CHAUD PULSÉ

AIRM AP
6000 A 40000 M  T/H 

C H A R B O N S  M A IG R E S  •  C O K E  •  A N T H R A C IT E  

N O M B R E U S E S  R É F É R E N C E S  : P A V I L L O N S

A P P A R T E M E N T S  •  H. L. M.  •  P L A N  C O U R A N T

£ 1

LE C H A U F F A G E  C EN T R A L  
A AIR CHAUD

A E R O L E A U
S O L U T I O N  É C O N O M I Q U E  & M O D E R N E  P O U R  LE C H A U F F A G E  

DES PETITS APPARTEM ENTS  & VILLAS
RENSEIGNEMENTS ET DEVIS

CELAS & CAILLARD i » o «

M a i s o n  F o n d é e  en 1860 -  S E U L S  C C N S TK U C TE U R S  -



toutes les industries 
font appel aux

\ ^ É C O N O M IS E U R S
| PONT-A-MOUSSON

•  CHAUDIÈRES
Les Économiseurs P O N T -A -M O U S S O N  à 

fubes à ailettes en fonte à haute résistance, sont 
conçus pour des pressions jusqu'à 6 5  Hpz.

Maintien en parfait état de propreté par 
soufflage lotérol ou lavage en marche.

•  FOURS
Production économique d'eou chaude ou 

surchauffée par récupération sur les fumées, 
même à basse température, sur tout type

L A  T H E R M O S T A T I Q U E

i
vous proposera I

I

I  T O U J O U R S  L A

MEILLEURE
SOLUTION

ECO-FRANCE
ÉCONOMISEURS PONT-A MOUSSON

7, rue de logelbach PARIS (17 ) WAG. 59-81.

LA  T H E R M O S H T IQ IE
Société Anonyme au Capitol de 150.000.000 de Franc.

L E S  L I LA S  ( S e i n e )  - V I L .  9 9 - 2 3  ( + )

là



Hôtel Negrejco 
Cote de I Est 
Hôtel Crillon 
Hôtel Oieu

S a v e z - v o u s  q u e  :

SEGOR v o u s  p e  

connaître d'a 
toutes vos dépenses 
de chauffage ?

Pour tous vos besoins im portants 
de chaleur (vapeur basse pression 
ou eau chaude) :

SEGOR
vous garantit totalem ent

pendant 20 ans
- l e  m a té r ie l  q u 'i l  vous fo u r n it  (p ièces d e  r e c h a n g e , m a in - 
d 'œ u v re  e t  fr a is  d e  d é p la c e m e n t  sont a b s o lu m e n t g ra tu its ).

-  la  c o n s o m m a tio n  d u  c o m b u s t ib le  d o n t  l 'a c h a t  re s te  l ib r e  
(to u t  d é p a ss e m e n t e s t  r e m b o u rs é  in té g ra le m e n t) .

SEGOR
vous assure, m oyen n an t une redevance p ro p o r
tion nelle  à l'im p o rtan ce  de l'in sta lla tio n  :
-  la  c h a u ffe  e t  l 'e n t r e t ie n  d e  la  c h a u ffe r ie .

-  le  c o n t r ô le  e t  la  s u rv e illa n c e  d es q u a n tité s  e t  q u a li té s  d e  
c o m b u s t ib le  a c h e té  p a r  vos serv ices.

C 'est la qualité exceptionnelle de ses chaudières qui permet 

à SEGOR, principal constructeur européen de chaudières 

en acier pour chauffage central, de proposer à ses clients 

une formule aussi avantageuse.

1 ■

PARIS
PARIS
RENNES

Immeuble Miremonl GENÈVE

2.040.000 <al/h 
4.080 000 (al/h
2.040.000 cal/h
2.200.000 (ol/h
2.040.000 (al/h

EGOR»
la calorie la moins chère du monde

î Fran(e, Italie, Belgique,

it a t ?S e r u ü fM f :  C O N S U LT E Z  SEG O R
151-153, rue Saint-Honoré 
PARIS-1*' - Tél. GUTcnbcrg 87-!



C H A R B O N & C H A U F F A G E
REVUE TRIM ESTRIELLE PUBLIEE SOUS LE PATRONAGE DES
C H A R B O N N A G E S  D E  F R A N C E  
E T  D E S  H O U I L L È R E S  D E  B A S S I N
R É D A C T IO N  -  A D M IN IS T R A T IO N  -  P U B L IC IT É
É D IT IO N S  ÉTIENNE MORIN , 10. RUE LOU IS-PH IL IPPE  
N E U I L L Y - S U R - S E I N E  -  T É L  S A B  72 50 

4-* ANNÉE -  NUMÉRO 19
le numéro 250 frs Abonnement 1 an France: 1.100 fri Étronger : 1.300 fri



L E chauffage à air chaud a toujours vivement 
intéressé de nombreux maîtres d'œuvre; il est 
difficile, en effet, de ne pas être frappé par la 

simplicité de son installation, par la facilité de sa 
conduite, par les possibilités d'arrêt qu'il présente 
sans risque de gel et de ne pas oenser que ces 
éléments favorables doivent conduire à  des frais 
d'équipement relativement réduits et à  une souplesse 
de fonctionnement intéressante pour l'utilisateur. 
Nous voudrions montrer par des exemoles, aujour 
d'hui dot celui de Cachan et, dans les prochains 
numéros de cette revue, par d'autres démonstrations 
faisant apoel à  des techniques différentes, qu'il en 
est bien ainsi sous réserve que soient prises cer
taines précautions.
Il va de soi que nous n'aboutirons pas, oar ce 
procédé, à  l'établissement d'un code ou d'un ma
nuel pour l'étude et la réalisation de systèmes de 
chauffage à l'air chaud; nous pensons simplement
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mettre en lumière les règles fondamentales qui nous 
paraissent, pour chacun des cas types considérés, 
devoir être respectées lors d'exoériences répétitivss 
si l'on désire éliminer, au départ, les risques essen
tiels d'insuccès.

1. C a s  ty p e  d e  p a v illo n s  in d iv id u e ls  
à  C a c h a n

La Société Civile Immobilière des Personnels du 
Ministère des Finances a achevé, dans le courant 
de l'année 1954, la construction de 26 pavillons 
individuels à  Cachan.
C'est donc l'expérience de trois années complètes 
de chauffage qui comportait, en particulier, les résul
tats obtenus pendant le mois de février 1956 au 
cours duquel la température est descendue à  — 18° 
à Cachan, qui a  permis de constater que le dispo
sitif donne satisfaction: en fait, celui-ci a  assuré, en 
tous temps, 18 à  20" dans toutes les pièces chauffées 
quelle qu'ait été la température extérieure.

LES PAVILLONS.

Ceux-ci sont tous du même type. Leur architecture 
ne varie que par des détails de distribution inté
rieure et par les volumes à  chauffer, ces derniers 
étant compris dans les limites suivantes.

Volume à chauffer ha
bitable
Volume des dépen
dances non chauffées

Volume total

Tous les pavillons comportent un rez-de-chaussée 
sans cave et un étage.
L'étage constitue le local d'habitation proprement 
dit.
Le rez-de-chaussée comprend essentiellement un 
garage, une buanderie, un cellier, correspondant 
aux dépendances non chauffées du tableau ci- 
dessus; il comcorte en outre, une pièce chauffée 
dans laquelle en oeut séjourner et dont le but est 
de centraliser d'une façon commode, en restant de 
plain-pied avec le jardin, certaines activités fami
liales en dehors des locaux du oremier étage.
Tous les générateurs sont au rez-de-chaussée.
Ces dispositions correspondent à un cas type que 
Ton retrouvera chaque fois que Ton sera amené à 
disposer, soit par nécessité, soit par simple raison 
de propreté, le générateur d'air chaud à  un niveau 
inférieur à celui de l'étage.
Si l'architecture des locaux, dans un tel cas, est 
favorable à  la montée de l'air chaud vers l'étage, 
par contre, le retour vers le générateur de cet air, 
après qu'il s'est refroidi en oarticipant au chauf
fage, n'est pas assuré d'une façon systématique.
Si Ton tient compte, en outre, de l'importance des 
volumes à chauffer, de l'étendue de la distribution 
ainsi que de la présence de locaux non chauffés 
qui risquaient de perturber le circuit de l'air chaud 
pendant son cycle, un fonctionnement oar simple 
circulation naturelle de l'air chaud devenait 
douteux.
Ce sont ces considérations qui ont amené le maître 
d'œuvre à prévoir un système d'air chaud, pulsé 
par l'intermédiaire d'un ventilateur.
Il y a lieu d'apporter une précision à ce sujet; 
cette décision ne signifie nullement que C9 cas 
particulier n'aurait pas pu recevoir une solution 
correcte par simple circulation naturelle; mais il 
faut bien reconnaître qu'il n'existe actuellement 
aucune règle pratique Dermettant de déterminer, 
pour un cas comme celui-là. l'architecture qu'il fau
drait donner aux gaines de distribution pour obtenir 
à  coup sûr un chauffage par gravité procurant en
tière satisfaction; la recherche de ce disoositif au
rait nécessité des études et des essais préalables 
et des délais dont la Société Immobilière n'aurait 
pu s'accommoder.
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En somme, chaque fois que l'on ne peut se référer 
à des exemples comparables contrôlés ou lorsqu'on 
ne dispose pas des moyens permettant de procéder 
à une étude systématique du problème, c'est-à-dire 
chaque fois que la technique couramment connue 
ne permet pas d'éliminer les doutes relatifs à 
l'efficacité de la circulation de l'air chaud et de ses 
retours vers le générateur, il est préférable d'avoir 
recours à  l'emploi d'un ventilateur.
Il s'agit là d'une des précautions préalables dont 
nous avons parlé précédemment; nous verrons plus 
loin qu'il en existe d'autres relatives à la  puissance 
des générateurs et à  la configuration des gaines.

LES GENERATEURS.

Les générateurs sont de fabrication Air-Map et le 
tableau des caractéristiques techniques ainsi que 
le plan ci-joint, définissent les caractéristiques des 
appareils utilisés à  Cachan. (La fabrication Air- 
Mao comporte d'autres modèles dont les puissan
ces vont de 6 000 à 40 000 K/h.)
Ils sont tous munis, pour les raisons exposées plus

haut, d'un ventilateur dont Iss caractéristiques sont 
également mentionnées sur le tableau précédent. 
Les points essentiels à  signaler au su;et de ces 
générateurs sont les suivants :

La réserve de combustible est suffisante; 54 litres 
pour le modèle de 15 000 K/h et 75 litres pour le 
modèle de 20 000 K/h;

Le réglage de la combustion est constitué par un 
simole thermostat à  chaîne, type chaudière de chauf
fage central à  plongeur placé dans le circuit d'air

chaud. Ce dispositif possède une certaine inertie; si 
le temps de réponse de l'appareil n'est pas instan
tané il ne semble pas au'il en résulte d'inconvénient 
particulier et cette légère inertie est compensée par 
les qualités de robustesse et de simplicité do l'appa
reil lui-même.
Ce dispositif est complété par un thermostat d'am
biance placé dans une pièce témoin qui arrête ou 
enclanche le ventilateur selon un processus bien 
connu.
L'échangeur est constitué par deux éléments bien 
distincts :

Le premier, dit à  surface directe, est formé par le 
prolongement du cylindre constituant le foyer et 
c'est de beaucoup le plus important.

Le second n'est qu'une tuyauterie en U qui relie 
la chambre de combustion-échangeur prolongeant 
le foyer à la cheminée.
A pleine charge, la température des gaz à la sortie 
du deuxième échangeur, est encore de l'ordre de 
200 ; on peut donc admettre que la chute de tempé
rature des gaz entre le foyer et la sortie de l'échan
geur est de l'ordre de 250 à 300 .

I

LES VENTILATEURS.

Les caractéristiques en sont mentionnées sur le 
tableau encarté dans le texte. Ils sont suffisamment 
silencieux et à  vitesse variable, ce qui donne la



!

!i possibilité d'ajuster le débit en fonction des besoins. 
C'est le détail de montage oui est à  noter.
Ainsi qu'on peut le voir sur le plan des maisons, 
tous les ventilateurs sont situés en dehors de la 
niche contenant le générateur et de l'autre côté de 
la cloison séparant le local du générateur de la 
pièce dans laquelle se fait l'aspiration ou la reprise. 
De cette façon, il n'y a aucune cossibilité de com
munication entre le foyer et l'air de chauffage au 
moment des chargements du coêle gui se font en 
façade, le local même qui contient la façade n'étant 
qu'en commun’cation indirecte avec le local d'aspi
ration.
De fait, aucun des usagers ns signale un ennui 
quelconque à ce sujet.

REMARQUES PARTICULIERES AUX GENERATEURS 
ET AUX VENTILATEURS

Les générateurs ont une bonne réserve de puis
sance; par exemple, les maisons du type le plus 
petit qui ont des déperditions de 11 820 K/h par 7 
extérieur ont des générateurs de 15 000 K/h.

Les ventilateurs sont capables d'un débit impor
tant; 1 400 m /h  et sont calculés pour assurer le 
chauffage avec de l'air à  40".
Si l'on rapproche ces deux données on voit :

qu'il est possible d'assurer le chauffage normal 
et les remises rapides en température sans avoir à 
forcer anormalement l'allure des générateurs;

que la température de l'air chaud reste faible.
Il en résulte :

une bonne conservation du générateur; 
une bonne souplesse de marche puisque le foyer 

n'est pas soumis à des nécessités de pointe;
un confort agréable puisque la température de 

l'air reste basse;
un minimum de traces sur les murs et les pla

fonds.
La puissance large des générateurs et le débit 
important des ventilateurs pour assurer le chauffage 
avec de l’air à  basse température, font partie des 
conditions préalables à  remplir.

GENERATEUR AIRMAP AR 12 G

boiserie
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LES GAINES.

Les plans montrent ce que sont leur disposition et le 
tableau annexe indique les vitesses de circulation de 
l'air chaud aux différents noints du circuit. Ce qui 
est à  retenir, car c'est une des raisons oour laquelle 
ce chauffage fonctionne à la satisfaction de l'usager, 
est que la gaine principale de distribution celle 
du premier étage a des dimensions importantes. 
Elle couvre, en effet, toute la largeur du couloir qui 
est sous-plafonné; de ce fait la vitesse de l'air chaud 
dans cette gaine est très faible : 0,3 m /s à 0,6 m/s 
selon la vitesse de rotation du ventilateur; les pertes 
de charge dans la gaine sont ainsi négligeables et 
l'on oeut considérer que les Dressions disponibles 
en tous points de la gaine ont toutes la même valeur 
à  très peu de chose près.
Il en résulte un auto-équilibrage des pressions à 
l'origine des bouches de soufflage qui assure une 
répartition toujours correcte de l'air entre les bou
ches, quel que soit le nombre de diffuseurs ouverts 
ou fermés.
Il s'agit là d'une des conditions préalables impéra

tives à  remplir : il est probable en effet, qu' 
tallateur inattentif à ce détail aui remplacerait ce" 
scus-plafond complet par une gaine étriquée, risque
rait de donner naissance à  un aopareil de distribu
tion n'assurant pas cette bonne répartition.

CONCLUSION.

En définitive, cet exemple montre que l'on doit pou
voir satisfaire à tous les cas oarticuliers semblables 
au cas type de Cachan si les conditions suivantes 
sont remplies :

présence d'un ventilateur assurant la circulation 
et les retours;

gaines de distribution donnant une excellente 
répartition grâce à un auto-équilibrage des pressions 
aux bouches de soufflage (question de dimensions); 

surpuissance du générateur (environ 30 %); 
débit d'air chaud suffisant pour assurer le chauf

fage avec de l'air à  basse température (40").

(« suivre)

H U I ^
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